Nomes Comuns

Concretos – designam pessoas, animais ou coisas pertencentes ao mundo físico. Ex.: cão vento, bruxa, árvore
Abstractos – designam acções, qualidades ou estados. Ex.: saudade, alegria, teimosia, liberdade
Humanos – referem-se a seres humanos, podendo ser nomes próprios ou nomes comuns. Ex.: Maria, João, filho, mulher
Não Humanos – referem-se a seres que não são humanos e a objectos. Ex.: cão, cadeira
Animados – designam seres com um traço semântico anímico. Ex.: José, pomba, menino

Não animados – referem-se a objectos e coisas. Ex.: Ásia, caneta, árvore

Grau dos adjectivos

 

De superioridade
mais forte do que 

Comparativo
De igualdade
tão forte do que


De inferioridade
menos forte do que



Sintético
fortíssimo



Absoluto


Analítico
muito forte

Superlativo 


De superioridade
o mais forte



Relativo


De inferioridade
o menos forte

Classe dos determinantes

	Determinantes Possessivos

	
	Singular
	Plural

	
	M.
	F.
	M.
	F.

	Um só possuidor
	1ª
	meu
	minha
	meus
	minhas

	
	2ª
	teu
	tua
	teus
	tuas

	
	3ª
	seu
	sua
	seus
	suas

	Vários possuidores
	1ª
	nosso
	nossa
	nossos
	nossas

	
	2ª
	vosso
	vossa
	vossos
	vossas

	
	3ª
	seu
	sua
	seus
	suas

	Determinantes demonstrativos

	Singular
	Plural

	M.
	F.
	M.
	F.

	este
	esta
	estes
	estas

	esse
	essa
	esses
	essas

	aquele
	aquela
	aqueles
	aquelas

	o mesmo
	a mesma
	os mesmos
	as mesmas

	o outro
	a outra
	os outros
	as outras

	tal
	tal
	tais
	tais

	
	Artigos 

	
	definidos
	indefinidos

	
	S.
	P.
	S.
	P.

	M.
	o
	os
	um
	uns

	F.
	a
	as
	uma
	umas


	Pronomes pessoais

	número
	pessoa
	sujeito
	complemento directo
	complemento indirecto
	complemento circunstancial

	
	
	
	
	s/ preposição
	c/ preposição
	

	S.
	1ª
	eu
	me
	me
	mim
	mim, -migo

	
	2ª
	tu
	te
	te
	ti
	ti, -tigo

	
	3ª
	ele, ela
	se, o, a
	lhe
	si, ele, ela
	si, -sigo

	P.
	1ª
	nós
	nos
	nos
	nós
	nós, -nosco

	
	2ª
	vós
	vos
	vos
	vós
	vós, -vosco

	
	3ª
	eles, elas
	se, os, as
	lhes
	si, eles, elas
	si, -sigo, eles, elas


Classificação dos advérbios

· De lugar – abaixo, acima, acolá, adiante, aí, ali, antes, aqui, atrás, através, cá, debaixo, dentro, fora, junto, lá, longe, onde, perto

· De tempo – agora, ainda, amanhã, anteontem, antes, antigamente, breve, cedo, depois, então, entretanto, hoje, já, jamais, logo, nunca, ontem, sempre, tarde

· De modo – assim, bem, como, depressa, devagar, mal, melhor, pior, quase, sobretudo e outro terminados em – mente, como simplesmente, etc.…

· Intensidade ou quantidade – bastante, demasiado, mais, menos, muito, pouco, quanto, quase, tanto, tão

· Afirmação – já, certamente, sim, realmente, também

· Negação – jamais, não, nunca, negativamente

· Inclusão – até, inclusivamente, mesmo, também

· Exclusão – apenas, exclusivamente, senão, simplesmente, só, somente, unicamente

· Dúvida – acaso, porventura, possivelmente, provavelmente, quiçá, talvez

· Designação – eis

· Interrogativos:

De lugar – onde; de modo – como; de tempo – quando; de causa – porque

Preposições
A
de
perante

Ante
desde
por

Após
durante
salvo

Até
em
segundo

Com
entre
sem

Conforme
excepto
sob

Consoante
mediante
sobre


Contra
para
trás

Contracções das preposições

A + a = à
por + o = pelo

A + o =ao
a + aquele = àquele

De + o = do
de + ela = dela


Em + o = no
em + esta = nesta

	Conjunções Copulativas

	 
	Copulativas
	Adversativas
	Disjuntivas
	Conclusivas

	Função
	servem p/
	indicam
	indicam
	exprimem

	
	ligar
	oposição
	alternativa
	conclusão

	Conjunção
	e, nem,
	Mas, porém,
	ou
	logo, pois,

	
	também
	todavia, contudo
	
	portanto


	Conjunções Subordinadas

	 
	Condicionais
	Causais
	Finais
	Temporais

	Função
	exprimem
	exprimem
	designa
	exprimem

	
	uma condição
	uma causa
	o fim
	o tempo

	Conjunções
	Se, caso
	porque, pois
	que
	quando,

	
	
	porquanto, como
	
	enquanto


	Orações subordinadas (continuação)

	 
	Concessivas
	Consecutivas
	Comparativas
	Integrantes
	Relativas

	Função
	indicam que um
	Indicam a
	estabelecem a
	introduzem uma oração
	 

	
	facto não impede a
	consequência
	comparação
	que é sujeito ou 
	

	
	realização de outro
	 
	 
	complemento de outra
	

	Conjunções
	embora, conquanto
	Que
	como, conforme
	que, se
	que

	
	
	
	consoante, segundo
	
	


Verbo principal

Impessoal – são os que só se usam na 3ª pessoa do singular e não têm sujeito ou grupo nominal. Ex.: Em Dezembro, nevou muito
Intransitivo – Verbo principal que selecciona um sujeito mas não selecciona complementos. Ex.: O Miguel sorriu
Transitivo directo – Verbo principal que selecciona um sujeito e um complemento com a função sintáctica de complemento directo. Ex.: O Pedro comprou um apartamento.

Transitivo indirecto – Verbo principal que selecciona um sujeito e um complemento com a função sintáctica de complemento indirecto, de complemento preposicional ou ainda de complemento adverbial. Ex.: A prenda agradou à Ana; a Margarida vai a Paris; a Margarida vai lá.

Tempos verbais

Modo conjuntivo
Presente – ame

Pretérito 
Imperfeito - cantasse

Perfeito – tenha cantado 

Mais-que-perfeito – tivesse cantado

Futuro
Imperfeito – cantar


Perfeito – tiver cantado
Aspecto verbal
Exprime a maneira como a acção ou o estado transmitido pelo verbo se apresenta no seu desenvolvimento temporal

Valor aspectual perfectivo – a acção dá-se como realizada. Ex.: O João ouviu música.
Valor aspectual imperfectivo – a acção não está concluído (pretérito perfeito composto do indicativo, pretérito imperfeito do indicativo).. Ex.: A Maria leu durante duas horas.
Valor aspectual habitual – quando um determinado estado de coisas ocorre como habitual. Ex.: Eu todos os serões leio um capítulo do romance.
Valor aspectual genérico – quando refere uma pluralidade infinita de situações, construídas como atemporais e verdadeiras em toda e qualquer situação de enunciação. Ex.: Dois e dois são quatro.
Valor aspectual pontual – a acção realiza-se num instante. Ex.: O Carlos caiu
Valor aspectual durativo – acções que se realizam ao longo do tempo. Ex.: O artista pintava o quadro.
Deíxis


Referência pessoal – usam-se os pronomes pessoais

Referência espacial – usam-se os advérbios de lugar, locuções adverbiais de lugar, determinantes demonstrativos e possessivos

Referência temporal – usam-se advérbios de tempo e locuções adverbiais de tempo
Coerência

Consiste na ligação lógica das ideias no texto
Coesão
Coesão de um texto significa que todos os elementos linguísticos desse texto estão logicamente ligados entre si
Coesão lexical – consiste na repetição ou substituição de palavras
Coesão frásica – significa que todos os elementos da frase estão ligados entre si. Por exemplo, existe concordância das palavras em género e número

Coesão interfrásica – deve-se sobretudo às conjunções, que fazem a ligação entre frases.
Coesão temporo-aspectual – consiste na sequência lógica do tempo
Figuras de estilo
Anáfora – repetição da mesma palavra

Comparação – relação de semelhança por meio de uma palavra ou expressão comparativa

Enumeração – apresentação sucessiva de vários elementos da mesma natureza

Eufemismo – suavizar uma ideia ou expressão

Hipérbole – exagero de uma expressão

Ironia – dizer uma coisa e pensar o contrário

Metáfora – comparação que nem sempre se vê, pois não está presente palavras nem expressões comparativas

Personificação – atribuição de características humanas, a animais, coisas ou ideias
